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N um. 1.

I  » W  Ue indolencia e timidez he a vossa, 
■ n Portnguezes ! Porque não seguís o exem- 
I n pio que vos dêmos ! Por quantas vezes 
I n salvámos a Pa tr ia !  Não se deve ao nosso

II » Patriotismo a acquisição do Conde de Bo- 
! •» lonha, depois Aílonso III. do nome, por- 
I « que Sancho II. não tra tava  das cousas do 
■ » Estado? Não he obra nossa a exaltação 
I n d o  immortal Mestre de A v iz , o grande 
I li D. João 1., para  dissuadirmos e anniqui- 
■ « Iarmos pertenções injustas e estranhas? 
K v Não o he igualmente a elevação do Du- 
■ 5) que de Bragança á dignidade de Bei ; e 
I « o chamamento do Infante D. Pedro para  
I li Begente do Estado pela incapacidade de 
K il D. Aílonso VI.? Não são tão excellentes 
■ n e  nteis acções constantes provas do nosso 
I  11 amor da P a tr ia?  Forão acaso crimino- 
■ n sas ? A Posteridade impoz-nos o ferrete 
i D de sublevados, rebeldes , ou indignos do 
I ii nosso ty m b re , da F idelidade, que cara- 
I n eteriza a Nação Portuguesa? — Não. — 
I  li Pois se taes acções fo rã o , e são celebra- 
I n das nos Annaes da Historia por  dignas de 
I íTèterna fam a, que vos suspende o b raço , 
I il que vos embarga o animo , quando só 
I « tendes a voltar as vossas iras contra aquel- 
B n les , que a seu pró extorquem da bondade 
I li do Rei o que só pertence ao mérito ; e a

I

li titulo do bem dos Povos só tratão de seus 
li particulares interesses! ii Eis o g r ito  com 
que das frias campas nos clamavão nossos 
Avós.

B epousa i , Cinzas venerandas de tantos e 
tão illustres Heroes, que haveis abrilhanta
do os Fastos Portuguezes, repousai. Somos 
vossos dignos Netos. Em vão não se ouve o 
vosso clamor. Os valentes e briosos Habitan
tes do berço da Monarquia erguêrão o Es
tandarte da Liberdade aos 24 de Agosto , e 
os valentes e briosos Habitantes do solo em 
que se ergueo oThrono á Dynastia Reinan
te também empunhárão o mesmo Estandar
te da Liberdade a 15 de Setembro. Nestes 
dois memoráveis Dias o Douro e o T ê jo  ou
virão ressoar em suas margens os Vivas 
plausíveis , soltos por  espontaneo impulso 
do co ração , consagrados á nossa Santa Re
l ig ião ,  ao nosso amado Soberano, o Senhor 
D. João V I.,  ás Cortes, e á Constituição 
que Elias fizerem. He impossível descrever 
o enthusiasmo, e a superabundancia de p ra
zer de huma e outra Cidade. A1 p rim eira , 
como arvQ.rav(i .este Sacrosanto Estandarte , 
cumpria-lhe o fizesse ao ra ia r  do Sol: á se
gunda^ como pravava o pontão em solida 
ternav pentencia fazello ao declinar p a ra  o 
seu occaso.




